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A F E TA Ç Ã O  E M  PA L AV R A

Rabiscos entre gestos escritos

fios em por-vir

aquéns de corpos

instante ínfimo no múltiplo da escrita

fazer de verso no infinito

futuro do pretérito do indicativo

vozes de papel

R E S T O S  D E  E X P E R I Ê N C I A
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Lãs se espalham pelo chão, pelo papel,

pelas vidas...

entre elas existires, movimentos, devires.

Lãs finas que nuveiam.

Nuvens densas que se condensam em fios...

uma usina de produção de mundos

investida de sua mais deliciosa função:

a produção de textos.



5Nome do autor

A travessia de lã nos entre-fios, 

nas entre-linhas, 

nas entre-mãos, 

nos entre-corpos,

nas entre-meadas... 

entre-mundos

assim se constituiu a feitura do presente livro.*
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FIAR A ESCRITA
Este livro se originou do curso de extensão Fiar a escrita: a arte manual do 

escrever em uma oficina de fiação artesanal. Exercícios e experimentações para a 

criatividade nas escritas literárias, acadêmicas, jornalísticas. O curso foi proposto no 

formato oficina e trabalhou com as técnicas artífices de fiação manual, agencia-

das a exercícios goetheanísticos de escrita para composição de textos. A metodo-

logia empregada acentuou o caráter vivencial da experiência da fiação artesanal 

e da escrita inventiva. 

Os dez encontros previstos se deram entre março e dezembro de 2016, às 

primeiras quintas-feiras de cada mês, das 19 às 22 horas, em A Casa Tombada 

[Lugar de Arte, Cultura e Educação] situada à rua Ministro Godói, 109, Perdizes, 

em São Paulo.
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FIAR-SE NO ENCONTRO
Quando Nina Veiga propôs a experiência de Fiar a Escrita n’A Casa Tomba-

da, ficamos alegres. Uma alegria de ter encontrado um parente que sabíamos 

existir mas que nunca havíamos visto. 

Era o primeiro encontro. 

O encontro aguardado. 

(A Casa Tombada nasceu no fundamento da lealdade, da transparência, da 

confiança, da fiança.) 

E foi do encontro da potência da artista e pesquisadora Nina Veiga com 

nosso desejo de fazer tessituras para uma vida em expansão que surgiu a intensa 

experiência que o leitor encontrará neste livro fiado/confiado.

Fiar. Fides, do latim, “fé”. Con fides. Confiar. Aliança. Uma tarde, uma con-

versa e um desejo de encontros. Não para quaisquer conversas. O fio apontava 

para o deixar tecer tendo A Casa como lugar de resistência, como território das 

alianças. Abrimos a porta e o coração e por ali entraram lãs em estado bruto a 

serem cardadas, fiadas, ciscadas, fiadas, torcidas, fiadas, rocadas, fiadas, enlaça-

das, fiadas, tramadas, fiadas, encadernadas, fiadas, entrançadas.

O fio da conversa inicial era o mesmo que teceria encontros ao longo de 

dez meses. Foram quintas-feiras esperadas e agora acontecidas no códice que 

se está dando a ler.

Espero que todos tenham a alegria que nós estamos sentindo em contato 

com a leitura destas linhas, que se fiam do encontro de vidas mobilizadas pela 

experiência do saber/sabor.

Excelente leitura a todas e todos.

Giuliano Tierno de Siqueira
Sócio-fundador d’A Casa Tombada [Lugar de Arte, Cultura, Educação]
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FIAR-SE NO LIVRO
Um caderno que dure para sempre. Que torne infinitas as palavras, as sen-

sações, as emoções, as catarses. Linhas em cada pensar, um fio-urdume seu, um 

fio-urdume meu, entrelaçamos. Nesse meio-fio, um querer livre de estar junto. 

Um livro só: dentro, mil livros. 

Desse ajuntamento de corpos, outro ajuntamento de corpos. Um ajunta-

mento menor, nutrido de respeito, agrega e delibera com delicadeza. Da íris, 

da lã, do quente toque dos dedos, do cheiro amadeirado do fuso, da dança do 

escrever, do cardado som do raspar, da cor-agem, do fio agulha na cartolina, da 

cola no sulfite, da foto céu azul. Até a agenda apertada, datas e datadas, seleções 

de fotografias e definição da capa. Gráfica e grafismo, contemplação de todas 

as etapas: direitos autorais, logotipos, angariar, cobrar, revisar. Pequeno ajunta-

mento de corpos sem se olharem e que se olharam todo o tempo. Carinhoso 

respeito, rara comunicação, delicadeza, confiança. Ajuntamento-comissão que 

recebeu o peso. Com boniteza de parição em manhã de verão, fez leveza de 

fundir e polir incríveis ingredientes daqueles outros corpos, ajuntamento maior. 

Ciranda comissão, livro materializado na mão. No corpo, dentro de cada corpo.

Bruna Toledo Gomes, Carlos Vinicius Bressan,  
Cristina Yamazaki, Larissa Orlow
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A POTÊNCIA 
DO BOM ENCONTRO

“Eis porque Nietzsche não acredita em grandes 

acontecimentos ruidosos, mas na pluralidade silenciosa  

de sentidos de cada acontecimento.” 
Gilles Deleuze, Nietzsche e a filosofia, p. 3

“Saber fazer, aprender a fazer, dizer como fazer:  

a sucessão dos gestos que se encadeiam, o hábil 

movimento das mãos necessitam por sua vez  

das palavras e do texto para circular entre  

os que lidam na cozinha.”
Michel de Certeau, A invenção do cotidiano, p. 287

Março



12 Mariana Leitão
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MICRO E MACRO  
AFETAÇÕES
Com as mãos na lã bruta, esguedelhando, separando os ciscos, sou afetada por 

banalidades e pela inusitada troca de fotos virtuais dos manuscritos. Textos reple-

tos de jogos de palavras, manchas de café e todo tipo de intervenção. Em tempos 

sombrios, agradeço as mensagens que ativam a luz do celular e me distraem da 

escuridão. Treino os olhos para enxergar no escuro. Exercito a capacidade de ver 

e não julgar, de contemplar sem inferir, porque “a inteligência vem depois”. Com 

os olhos abertos, procuro por nuvens, mas falta horizonte na rotina urbana. Can-

sada, fecho os olhos e procuro ignorar a realidade. Há nuvens escuras pairando 

sobre o planalto e o vento carrega o cheiro da chuva forte. E ela cai. Com os pés 

descalços no chão frio, caminho de olhos fechados, torcendo nuvens e tentando 

produzir fios nas mãos inexperientes. Enquanto trabalho com a lã entre os dedos, 

indago: O que eu vejo quando não vejo? O que eu não vejo quando vejo? Será 

que eu consigo conFIAR? Há algo a temer? Busco ânimo e coragem na pedra 

fundamental e sigo caminhando. Com a mente alerta, conheço novas tecnologias 

e recursos, investigo outros materiais e meios para fiar. Pego o que encontro na 

despensa de casa e aceito o que a cidade oferece no meio-fio: plástico, palha de 

aço, rabiola de pipa, algodão, paina, fibra de coco. Vem a inovação do fuso, uma 

ferramenta curiosa que em repouso se parece com uma espada e me faz lembrar 

que sempre podemos lutar, resistir, ocupar. Em algum lugar, a voz da maioria 

silenciosa ecoa e eu encontro a minha própria voz por meio das palavras de ou-

tros autores. Apago, copio, rabisco, edito, reescrevo. A transgressão é libertado-

ra. Respiro. Chegou a hora de  mãos, olhos, pés e mente trabalharem juntos no 

mesmo ritmo para produzir o fio. Penso nas Moiras que fiam, medem e cortam o 

fio do destino. Passado, presente e futuro que se entrelaçam em teias e tramas. 

Avanço e retrocesso, um eterno ir e vir para a roda continuar a girar.

Adriana Mendes



15

Quando a natureza sadia do homem atua como um todo; quando ele se sente no mun-
do como num todo grande, belo, digno e valioso; quando o bem estar harmonioso lhe 
proporciona um encantamento livre, então o próprio Universo, se pudesse sentir a si 
mesmo, alegrar-se-ia como se tivesse cumprido sua missão, admirando o auge de sua 
evolução e de sua essência.------------------------------------
Aí se encontra o que é autêntico para Göethe, ou seja, transcender a Natureza ime-
diata sem afastar-se de maneira alguma do que constitui sua essência. A ele é es-
tranho o que frequentemente ele mesmo encontra em homens particularmente 
dotados:-----------------------------------------------------------------------
...a peculiaridade de sentir uma espécie de pudor perante a vida real e recolher-se em 
si mesmo, criar um mundo próprio em si mesmo e, destarte, conseguir o mais excelente 
referente ao interior.Göethe não foge da realidade a fim de realizar em si um mundo de 
pensamentos abstratos que nada têm em comum com ela; com efeito, ele se aprofunda 
na realidade para encontrar em sua contínua transformação, em seu devir e mover, as 
leis imutáveis; ele se põe diante do indivíduo para nele contemplar o arquétipo. Assim 
surgem seu espírito a planta arquetípica, como também o animal arquetípico, os quais 
nada mais são senão as ideias do animal e da planta. Estes não são conceitos gerais e 
vazios pertinentes a uma teoria abstrata, e sim fundamentos essenciais dos organismos 
providos de um conteúdo rico e concreto, perceptíveis e cheio de vida. Perceptíveis, 
com efeito, não para os sentidos externos, mas para aquela capacidade de percepção 
superior que Göethe discute no ensaio Anschauende Urteilskraft [Juízo6 perceptual].7 As 
ideias, no sentido de Göethe, são tão reais corno as cores e as formas das coisas, sendo 
porém perceptíveis apenas à capacidade de percepção adequada, assim como cores e 
formas só existem para seres dotados de visão, e não para os cegos. Se não nos aproxi-
marmos do mundo objetivo com o espírito receptivo, ele não se nos desvendará. Sem a 
capacidade instintiva de perceber ideias, não temos acesso a este domínio. Foi Schiller 
quem, mais profundamente do que qualquer outro, se inteirou da configuração do gé-
nio de Göethe. No dia 23 de agosto de 1794, ele esclareceu Göethe sobre a essência 
de seu gênio com as seguintes palavras:O senhor toma a Natureza toda em conjunto 
para elucidar as particularidades; na totalidade de suas aparências, o Senhor procura 
o fundamento explicativo para o indivíduo. De uma organização simples o senhor as-
cende, passo por passo, às mais complexas para, afinal, edificar geneticamente a mais 
complexa de todas — o Homem — dos materiais da Natureza como um todo. E pelo fato 
de reconstruí-lo na Natureza que o senhor tenta penetrar em sua técnica oculta.Nesta 
reconstrução se encontra a chave para a compreensão da cosmovisão de Göethe. Se 
realmente queremos ascender aos arquétipos das coisas, ao imutável na eterna trans-
formação, então não devemos considerar os resultados, pois estes não correspondem 
mais totalmente à ideia que se expressa nele; temos, sim, de regredir ao devir, temos 
de auscultar a Natureza em seu criar. Eis o sentido das palavras de Göethe em seu en-
saio Anschaueu de Urteilskraft [Juízo perceptual]:Se, no que se refere à moral, pela fé em 
Deus, virtude e imortalidade nos alçamos

Exercício de apagamento a partir de A arte estética segundo Goethe, de Rudolf  Steiner. 

Adriana Mendes
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TRAMA INCERTA
No sofá desgastado com rasgos disfarçados por almofadas sem graça, ao redor 

das dezesseis horas, Aderet observa seu material de fiação. Cardas, lãs de car-

neiro, paina, linhas diversas, fuso, agulhas, um pedaço de morim desfiado. Todos 

parecem liquefeitos.  

Com um movimento lento e pesado, estica seu braço para alcançar o leque 

de cores vibrantes, que destoa do cenário monocromático em que se encontra. 

Alguns fios de seu cabelo esvoaçam, já não sente mais o aroma de cedro que a 

peça costumava exalar. Busca na memória a lenda que conta a história do Cupi-

do que arrancou a asa de algum deus para refrescar sua amada, criando assim o 

leque. Quais eram os seus nomes? Uma gota de suor escorre pelo corpo inter-

rompendo seus devaneios. A cesta com o material de fiação está à sua frente. 

Concentre-se, não é hora de derreter.  

O sentimento de estranhamento causado por uma das novas palavras incor-

poradas ao seu vocabulário, quando resolveu participar das aulas de manualida-

des, deixou de existir no momento em que passou a usá-la consigo. Esguedelhar.  

Esguedelhou-se por meses, assim como fazia com a suja lã de carneiro. Se-

parava o material em pequenos tufos. Abria-os como frutas separando seus ca-

roços e fiapos. Pedriscos, farpas, ciscos, merda seca, insetos vivos e mortos se 

espalhavam pela casa, caiam em seu colo, deixavam uma fina camada de pó sobre 

Sylvia Beatrix Pereira
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a mesa com tampo de vidro. Sentiu um bem estar apenas com o processo da lã. 

Suas impurezas internas pareciam não ter fim. Esguedelhou-se o quanto pode.  

Deixou de escovar os cabelos e passou a cardá-los. As pontas muito finas e 

agudas das cardas sangravam seu couro cabeludo e retiravam fios mortos que 

eram utilizados para fazer nuvens e fiar. Fiou de tudo um pouco. Conversas, 

azeite, malhas, pavio, espadas, meadas, até ficar por um fio. Recuperou-se, pre-

cisava urdir.  

O gato buliçoso pula em seu colo e enfia as unhas em sua barriga, es-

garçando pedaços de sua camisa, arranhando a sua pele. Preciso cortar suas 

unhas. Retira o bichano de seu colo, volta a se abanar, o mundo parece estar 

em chamas e sem uma gota d’água para arrefecer esta quentura. São as coisas 

da mão do homem que precisam de sua atenção agora.  

Largou o leque, olhou para suas mãos e pensou se deveria cortar alguns de-

dos fora. Ainda era difícil tecer com tantos dedos e não tinha mais ideia de qual 

deles poderia se desfazer. E se retirasse aquele que dava suporte à mão inteira?  

Desistiu da ideia. Havia aperfeiçoado e muito o manejo de lápis, tesouras, 

talheres, agulhas. Melhor não. Teria que fazer as tramas assim mesmo. Separou 

os materiais que usaria, agulha e linha. A base já estava perfurada e os movimen-

tos seriam simples. Era tudo muito pequeno.  

Por uns instantes, ficou observando linha e agulha, uma em cada mão e 

aqueles dedos que não dialogavam entre si. Girou o frio metal que segurava, 

acertou a posição para que pudesse passar a linha entre a pequena cavidade 

da agulha. Movimentos imprecisos, o suor que escorria já não era mais do ca-

lor, suas impurezas retorciam no estômago e um crescente desejo de voltar a 

se esguedelhar, mas não. Urgia urdir-se.  

Uma, duas, três, quatro, um sem número de vezes as mãos atropelam linha 

e agulha. Desce pelo canto dos olhos, gota ou lágrima, sente que vai escorrer 

mais uma vez.  

Recompõe-se, larga sobre a mesa linha e agulha, retoma o movimento com 

o leque e observa todo seu material de fiação. Todos estão liquefeitos.

Sylvia Beatrix Pereira
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Impermanências.*

Escrita-bicho-movimento à espreita da comida.

Permanecer na crônica.

Permanecer no corpo.

Permanecer.

Permanecer no espaço.

Permanecer no tempo.

Chronos, Aion, Kairós.

No espaço diagramado do caderno: 

escrever a crônica.

No tempo cronometrado da aula: engendrar o 

corpo, pensamento, existir, escrever.

Impermanências.



AFINAR O INSTRUMENTO,
DE DENTRO PARA FORA, 
DE FORA PARA DENTRO...*

“espírito e matéria, alma e corpo,  

pensamento e extensão...  

são os ingredientes gêmeos necessários  

do universo, e o serão para sempre.”
GOETHE, Carta a Karl L. von Knebel

Abril
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